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RELATÓRIO

Reunião Virtual da Comissão Gestora de Prevenção e Enfrentamento ao
Assédio e Discriminação do IFCE (CGPEAD)
Data:09/10/2025, às 9h
Pauta: Partilha de experiências da UFCA e da Unilab sobre a atuação em torno da
temática do assédio e discriminação.

Resumo

A reunião abordou a colaboração entre instituições para a construção de políticas de
prevenção e enfrentamento ao assédio nas universidades. A professora Moiza Siberia
Silva de Medeiros deu as boas-vindas aos participantes e destacou a importância do
intercâmbio de experiências. O professor Edson Vieira de Paula Junior enfatizou a
necessidade de uma construção coletiva e registrou a reunião para documentar as
discussões. A professora Moiza apresentou a composição da Comissão de Prevenção e
Enfrentamento ao Assédio, que inclui representantes de diversas áreas do IFCE, e
explicou a relevância de incluir outras instituições no diálogo.

Durante a reunião, foram compartilhadas experiências de diferentes instituições, como
o NAH-UECE e o IFPB, que discutiram a execução de políticas de gênero e diversidade.
A Corregedoria da UFCA apresentou sua política de prevenção ao assédio, que foi
elaborada com a participação da comunidade acadêmica, e mencionou a organização
de uma palestra para facilitar a comunicação entre alunos e coordenação. Também
foram discutidas ações voltadas para colaboradores terceirizados, visando
conscientização e inclusão.

A falta de um regulamento claro e a necessidade de uma comunicação mais eficaz
foram destacadas pelo professor Edson, que mencionou a heterogeneidade do público
estudantil. A Corregedoria da UFCA ressaltou a importância de parcerias com a Pró-
reitoria de Políticas Estudantis (PRAE/UECE) para oferecer apoio psicológico e
assistência social, especialmente em casos de assédio. A assistente social Maria do
Socorro Camelo Maciel, gerente do Núcleo de Acompanhamento e Avaliação da
Permanência Estudantil (NAAPE) da Unilab, apresentou a criação de um comitê
permanente e um plano de ação voltado para todos os segmentos da universidade,
enfatizando a complexidade das questões culturais e de gênero.

A reunião culminou em discussões sobre a necessidade de um documento que reúna
ações conjuntas e a organização de um seminário como ponto de partida para futuras
colaborações. Moiza e Socorro concordaram que a formação inicial dos membros dos
comitês é crucial para um entendimento comum sobre violência e assédio. A reunião
foi considerada produtiva, com muitos encaminhamentos e a certeza de que o
trabalho conjunto é fundamental para enfrentar os desafios relacionados ao assédio e
à violência nas instituições de ensino.

Capítulos e tópicos:
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Reunião da Comissão Gestora de Prevenção e Enfrentamento do Assédio
A professora Moiza deu as boas-vindas aos participantes, incluindo Nayan e Socorro, e
mencionou a importância da presença de todos. O professor Edson enfatizou a
relevância da construção coletiva na Comissão de Prevenção e Enfrentamento ao
Assédio, solicitando a gravação da reunião para documentar as discussões.

Discussão sobre a Implementação de Políticas de Gênero e Diversidade
A professora Moiza enfatizou a necessidade de construir um plano setorial que não
seja apenas teórico, mas que considere a dinâmica existente no IFCE. Ela mencionou a
importância de ouvir as experiências de outras instituições, como a UFC e a Unilab,
para entender como estão implementando suas políticas e quais estruturas estão em
uso.

Construção e Implementação da Política de Prevenção ao Assédio
A corregedora da UFCA, Márcia Cristina Macedo Machado, detalhou o processo de
elaboração da política de prevenção ao assédio, que incluiu seminários e um
formulário online para coletar opiniões da comunidade acadêmica. A minuta foi
desenvolvida com a colaboração de diversos setores, e a política prevê a criação de
um comitê permanente para acompanhamento e ações de prevenção.

Ações e Políticas da Corregedoria - UFCA
Márcia destacou a importância de integrar as ações da Corregedoria com os
colegiados dos cursos, sugerindo que palestras possam ser realizadas durante as
aulas para aumentar a participação dos alunos. Anderson mencionou a primeira
reunião do comitê, enfatizando a necessidade de aproveitar eventos já existentes na
universidade para promover a política de apoio ao estudante.

Desafios na Comunicação e Organização entre os Campi
O professor Edson abordou a dificuldade de padronização e a falta de conhecimento
sobre as instâncias da instituição, como a Comissão de Ética e o Comitê de Ética em
Pesquisa. Ele também ressaltou a diversidade dos alunos, que varia desde
adolescentes até técnicos, e a resistência natural à mudança. A comunicação clara e
objetiva foi apontada como essencial para superar esses desafios.

Políticas de Apoio e Correção na UFCA
A Corregedoria da UFCA, representada por um membro, destaca a necessidade de
uma abordagem uniforme nas políticas de correção e apoio aos alunos, especialmente
em situações de assédio. A parceria com a PRAE é fundamental para fornecer suporte
psicológico, mas há preocupações sobre a continuidade desse apoio com a mudança
de gestão.

Políticas de Enfrentamento de Assédio na Unilab
Socorro Maciel discutiu a construção da política de enfrentamento de assédio na
Unilab, que começou em 2023 e foi revitalizada em 2024. A política prevê a criação de
um comitê permanente e um plano setorial, com ações direcionadas a servidores,
estudantes e terceirizados, embora haja desafios na implementação com o público
terceirizado devido à sua heterogeneidade.
* Estruturação de um comitê permanente para acompanhamento da política.
* Desafios enfrentados na implementação da política de assédio.
* Importância da conscientização da comunidade acadêmica sobre a nova política.

Fluxos de Acolhimento e Denúncia na Universidade
Moiza levanta questões sobre como os fluxos de denúncia e acolhimento são
estruturados na universidade, enfatizando a importância de um atendimento
adequado para aqueles que denunciam. A Corregedoria da UFCA responde que,
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embora a ouvidoria seja a principal porta de entrada, há planos para criar uma cartilha
que ajude coordenadores e servidores a acolherem adequadamente as denúncias, já
que a capacitação atual é limitada.
* Criação de uma cartilha para orientar sobre acolhimento de denúncias.

Desafios e Ações na Educação e Assistência Estudantil
Socorro Maciel abordou a relevância do trabalho educativo na Unilab, enfatizando as
dificuldades enfrentadas devido à diversidade cultural dos estudantes. Ela explicou
como algumas culturas interpretam o "não" de maneira diferente, o que gera
problemas relacionados à violência de gênero e assédio. Moiza Siberia Silva de
Medeiros complementou a discussão sobre o acolhimento dos estudantes nas
universidades.

Discussão sobre Atendimento e Políticas de Acolhimento
Socorro Maciel mencionou que, durante a pandemia, os atendimentos online se
tornaram predominantes, o que levanta questões sobre a atenção dos estudantes
durante essas interações. Edson Vieira de Paula Junior expressou preocupações sobre
a falta de separação entre alunos do ensino médio e da graduação, além da
necessidade de espaços adequados para acolhimento e mediação de conflitos,
enfatizando a importância de uma abordagem preventiva em relação a assédios e
discriminações.
* Aumento do atendimento online e suas implicações na qualidade do serviço.
* Necessidade de capacitação para representantes locais da Comissão de Ética.
* Estrutura organizacional e diversidade nas instituições de ensino.

Questões de Saúde e Acompanhamento de Violação na Unilab
Socorro Maciel apresenta a equipe de saúde e qualidade de vida da Unilab,
mencionando a redução no número de assistentes sociais. Ela ressalta a importância
de respeitar a privacidade dos atendimentos e a dificuldade de lidar com violações no
ambiente universitário, que impacta tanto os atendidos quanto os profissionais.

Discussão sobre Políticas de Assistência Estudantil e Inclusão
Moiza mencionou que a política de assistência estudantil foi reformulada várias vezes
e que a falta de recursos humanos é um grande desafio. Ela citou a disparidade entre
os campi, onde alguns têm equipes completas e outros carecem de profissionais
essenciais, como assistentes sociais e psicólogos. A complexidade da estrutura
organizacional e a necessidade de um plano setorial eficaz também foram abordadas.

Desafios das Políticas Setoriais e Articulação de Serviços
Socorro Maciel menciona que a fragilidade das políticas setoriais afeta instituições
como a Unilab e outras, especialmente em áreas interiorizadas. Ela enfatiza a
necessidade de fortalecer as articulações entre os serviços municipais e estaduais,
que frequentemente enfrentam mudanças constantes nas equipes.
* Necessidade de ações coletivas e interinstitucionais.

Desafios e Responsabilidades Institucionais em Situações de Violência
Socorro Maciel destacou a necessidade de a universidade agir em casos de violência e
assédio, alertando sobre a negligência que pode ocorrer se não houver uma resposta
adequada. Moiza Siberia Silva de Medeiros relatou um caso recente em que uma
estudante fez uma denúncia sobre motoristas assediando alunas, e a direção-geral
tomou medidas para restringir a circulação desses motoristas no campus, além de
advertências e possíveis penalidades.

Discussão sobre Denúncias e Medidas Protetivas na UFCA
A Corregedoria da UFCA discutiu um caso de denúncia de racismo, onde a denunciante
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não se sentia segura no mesmo ambiente que o acusado. Foram adotadas medidas
como regime domiciliar e proibição de contato. A Corregedoria destacou a
necessidade de acolhimento e a importância de investigar as denúncias, mesmo
quando não há elementos suficientes para afastar o acusado.

Discussão sobre Ações Conjuntas e Formação de Comitês
A Corregedoria da UFCA sugeriu a realização de ações conjuntas para a semana
nacional de mobilização contra o assédio, destacando a relevância de um
planejamento colaborativo. Moiza levantou a questão da formação inicial dos comitês,
ressaltando a necessidade de um entendimento claro sobre os conceitos de violência
e assédio para uma gestão eficaz da política. Ela também propôs a criação de
materiais educativos em conjunto.

Providências em Situações de Violência e Apoio ao Estudante
Socorro Maciel abordou a situação de uma estudante que, após sofrer violência
sexual, apresentou queda no rendimento acadêmico e problemas de saúde mental. A
estudante foi orientada a buscar apoio e, após uma busca ativa do serviço social, foi
colocada em regime especial, recebendo acompanhamento psicológico e material de
estudo.
* Acompanhamento de estudantes em situações de vulnerabilidade.

Propostas e Encaminhamentos para Ações Conjuntas
Socorro Maciel concordou com a proposta de Moiza e se comprometeu a levar as
sugestões para a próxima reunião do comitê. Moiza também enfatizou a importância
de ações coletivas e a necessidade de um fórum de discussão para compartilhar
experiências e estratégias, destacando a riqueza das contribuições feitas durante a
reunião.
* Propostas de elaboração de documentos e cartilhas.
* Importância do fortalecimento das redes de apoio.
* Discussão sobre a organização de seminários conjuntos.

Documento assinado eletronicamente por Moiza Siberia Silva de Medeiros,
Membro da Comissão, em 26/10/2025, às 18:37, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Claudia Luisa Monteiro da Rocha,
Membro da Comissão, em 27/10/2025, às 12:05, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Edson Vieira de Paula Junior,
Membro da Comissão, em 06/05/2026, às 14:22, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://sei.ifce.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 informando o código
verificador 8032990 e o código CRC 13FA632A.
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